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Para todos que já se sentiram sozinhos no meio da multidão. 

E para aqueles que, mesmo feitos de silêncio e sucata, acendem em nós a chama da esperança. 
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Nota do Autor Quando comecei a escrever Elias e Cogs: Uma Jornada Tecnológica, eu não imaginava até onde essa história me levaria. 

O que nasceu como uma ideia sobre tecnologia e memória cresceu diante dos meus olhos como uma jornada sobre perda, amizade, escolhas e esperança. Elias não é apenas um personagem, ele carrega o olhar de quem sobrevive em meio às cinzas e ainda assim escolhe acender uma chama. Cogs, por sua vez, é mais do que um robô: é a prova de que mesmo o que é feito de fios e circuitos pode carregar alma, se for construído com verdade. 

Este livro fala sobre o que nos conecta. Sobre o que resistimos em esquecer. Sobre a coragem de lembrar, mesmo quando dói. 

Agradeço a todos que me acompanharam nesta primeira etapa. Cada palavra escrita foi uma tentativa de manter viva uma ideia que, como a lamparina de Elias, jamais se apagou. 

Nos encontramos na próxima página, no próximo fio de memória, 

na próxima centelha de origem. 

Com gratidão, 


Mário Ferreira da Silva Neto
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Resumo 

Em um deserto onde o passado foi silenciado e o futuro é controlado por torres esquecidas, vive Elias, um jovem nômade que carrega nas mãos uma lamparina ancestral, e no coração, a ausência dos pais que o fogo levou. 

Ao encontrar uma antiga placa de circuito entre as ruínas do Campo Esquecido, Elias inicia, sem saber, uma jornada que mudará tudo. Peça por peça, nasce Cogs: uma criação feita de sobras, saudade... e algo que nem ele compreende. 

Juntos, eles atravessam barreiras invisíveis, despertam memórias apagadas e enfrentam uma cidade que teme tudo aquilo que não pode controlar. 

Mas quando a Corporação Yard tenta capturar Cogs e apagar o que ele representa, Elias precisa decidir: obedecer ao mundo que o quer em silêncio ou lutar para lembrar — e ser lembrado. 

Elias e Cogs é uma fábula moderna sobre tecnologia e sentimento, onde o que nos torna humanos talvez esteja justamente naquilo que escolhemos não esquecer. 
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Prefácio 

Elias e Cogs: Uma Jornada Tecnológica Nasceu dá interseção entre memória, afeto e tecnologia. 

O que me motivou a escrever esta história foi o desejo de explorar não apenas os avanços da técnica, mas o que permanece humano mesmo quando tudo ao redor parece automatizado. 

Vivemos em um mundo onde a tecnologia se expande, mas a escuta diminui. Onde os dados se acumulam, mas a memória emocional se apaga. Esta obra é uma tentativa de refletir sobre isso, através de uma narrativa acessível, sensível e simbólica. 

Elias representa a geração que herda um mundo quebrado, mas ainda acredita na reconstrução. 

Cogs é a materialização da pergunta: e se a tecnologia pudesse lembrar com o coração? 

Este livro foi pensado para leitores jovens e adultos, para educadores e curiosos, para quem gosta de ficção, mas também busca reflexão. Ele mistura distopia e esperança, ciência e poesia, máquina e sentimento. 
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Convido você a seguir essa jornada não apenas como espectador, mas como parte dela, porque toda história sobre memória só existe se houver quem escute. 


Mário Ferreira da Silva Neto
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Prólogo: A Cidade e o Deserto 

  Há quem diga que tudo o que criamos é extensão de quem somos. 

Mas e se esquecermos quem somos... 

o que acontecerá com o que criamos? 

O tempo não apaga apenas o que passou, ele silencia o que não foi lembrado. 

E no silêncio, as máquinas continuam funcionando. 

Mesmo quando já não entendem mais o porquê. 

A tecnologia não é boa nem má. 

Ela é reflexo. 

Espelho do que carregamos, ou deixamos para trás. 

Entre o metal e a memória, existe um espaço sagrado. 

É onde mora o gesto de acender uma lamparina. 

De nomear um robô. 

De lembrar de alguém… 

mesmo quando o mundo todo tenta esquecer. 
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Esta história não começa com um herói. 

Nem com uma guerra. 

Começa com o que restou. 

E com a pergunta que ninguém mais fazia: E se a máquina lembrar daquilo que você escolheu esquecer?  
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Capítulo 1: Tekoa 

  Antes de Elias, antes de Cogs, havia dois mundos — e um silêncio entre eles. 

De um lado, o deserto. 

Vivo, vibrante, feito de vento e memória. Ali, os nômades da Tribo Tekoa caminhavam com os pés descalços sobre a areia violeta, carregando histórias nos olhos e símbolos na pele. Não havia eletricidade constante, nem torres de dados. Mas havia fogo. Havia pertencimento. 

E havia a luz. 

De outro lado, além das montanhas e das dunas, erguia-se o Vale de Silício. 

Uma cidade fria, ereta, feita de aço, vidro e algoritmos. Lá, a lembrança era um arquivo, a emoção era um erro, e tudo que não podia ser controlado era deletado. As pessoas andavam rápido, falavam pouco, e confiavam mais em gráficos do que em abraços. 

Os dois mundos raramente se tocavam. 

Mas a lenda dizia que um dia, de uma ponte entre memória e invenção, nasceria uma 
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centelha — algo novo. 

Elias nasceu dessa promessa. 

Filho de Ana, guardiã das Lendas do Tecido Celeste, e de Carlos, artesão da lembrança e inventor de brinquedos sonoros, Elias cresceu entre cantigas e circuitos, entre raízes que curavam e peças que cantavam. 

Na tenda redonda onde viviam, tudo era construído com afeto: os sinos que dançavam no vento, os insetos mecânicos que brilham à noite, os brinquedos que falavam com o coração. 

Mas nada era mais precioso do que a lamparina de óleo. 

Uma relíquia ancestral, passada de geração em geração. Feita de vidro manchado pelo tempo, com uma base gravada com símbolos que nem Ana sabia traduzir. A chama que ardia ali não era só luz — era legado. 

— Enquanto essa chama estiver acesa, Elias... 

nós estaremos aqui — dizia Ana, com os olhos cheios de estrelas. 

— E se ela apagar? — perguntava ele, criança ainda, com a chama refletida nos olhos. 
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— Então reacenda. Mesmo no escuro. Mesmo com medo. Porque enquanto houver memória... haverá caminho. 

Carlos completava, com um sorriso de cobre: 

— E se um dia quiser criar algo novo, comece com aquilo que foi esquecido. É aí que mora o futuro. 

Elias não entendia tudo. Mas sentia. 

E à noite, deitado na areia morna, ele via as estrelas piscarem no céu e se perguntava: 

— O que existe entre o que foi e o que virá? 
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Capítulo 2: Herança de Fogo 

  O sol nascia suave sobre o Deserto Violeta. 

A areia, tingida em lilás, parecia sussurrar segredos antigos enquanto a brisa deslizava entre as tendas da vila Tekoa. Era um dia como outro qualquer, mas ninguém sabia disso. 

Na oficina ao lado da tenda principal, Carlos alinhava peças de metal, fios de cobre e hélices gastas. Seu olhar era de quem ouvia o mundo com as mãos. 

— Elias, vem cá, chamou, sem levantar os olhos. 

— Hoje a gente não vai só construir. A gente vai lembrar por que constrói. 

Elias sentou-se ao lado do pai. O menino trazia Uma estranha lamparina pendurada no cinto. 

— Está vendo isso aqui? Carlos apontou para um pequeno mecanismo com três engrenagens soltas. 

— Parece um ventilador velho... 

— Parece. Mas, com calma, ele pode virar um 
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mensageiro do vento. 

Elias ergueu uma sobrancelha. 

— A gente inventa pra quê, pai? 

Carlos sorriu. 

— Muita gente inventa pra vencer. Pra vender. 

Pegou uma lente e a girou até encontrar o reflexo do sol. 

— Mas a boa invenção é aquela que toca alguém. Que escuta. Que aquece. 

Elias ficou quieto. Observava os dedos do pai como se quisesse decorar os gestos. 

Ana, do lado de dentro da tenda, costurava um tecido com fios dourados. Ao ver Elias entrar mais tarde, limpou as mãos e pegou a lamparina com carinho. 

— Sabe por que essa chama nunca apaga? 

— Porque é mágica? 

— Quase. É óleo de mirasil. Uma raiz rara que cresce só sob a luz das luas gêmeas. 

Abriu a base da lamparina com delicadeza. 

— Essa lamparina pertenceu ao seu bisavô. 

Que Passou para seu avô. Depois, pro seu pai. 

E agora... pra você. 

— E se quebrar? perguntou Elias, segurando 
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com firmeza. 

Ana o olhou com ternura. 

— Aí você conserta. Porque a chama da gente não é só o que brilha. É o que a gente não deixa apagar. 

Quando o sol começou a cair, o céu pintou o deserto com tons de cobre e vinho. A vila acendeu seus sinos, os moinhos cantaram com o vento e as crianças correram entre as tendas com bandeiras de seda. 

Elias e Carlos estavam juntos, finalizando um brinquedo feito de pedaços de drone e caixas de som antigas. 

— Esse aqui vai cantar quando chover, disse Carlos, ajustando o circuito. Mesmo que a chuva demore. 

Elias sorriu. 

— Você sempre acha que tudo pode virar canção? 

— Tudo que sente… pode. 

Do outro lado da vila, Miguel observava os dois de longe, encostado em uma rocha. Carlos o viu e assentiu, como quem compartilha algo que não precisa ser dito. 
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Elias não percebeu o olhar. 

Nem o vento que mudou de direção. 

Nem o estalo que soou ao longe, abafado. 

Nem o céu que, de repente, brilhou demais.  

Em segundos, o ar se encheu de calor. Um brilho alaranjado iluminou as bordas das tendas. 

— Ana... sussurrou Carlos, os olhos arregalados. 

Elias olhou para trás. Viu a fumaça. Paralisou. 

Carlos agarrou o filho nos braços e correu. 

No caminho, encontrou Miguel. 

— Miguel! Segura Elias! Por tudo na vida… segura ele!  

— Carlos, o que está... 

— Ana está na tenda! Eu vou buscá-la! 

Carlos entregou o menino nos braços do amigo com um gesto rápido, como quem entrega uma parte do próprio peito. 

Elias gritava. 

— Pai! Mãe! Espera! Eu posso… 

— Cuida dele! Carlos berrou de volta, já correndo em direção às chamas. 
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Miguel segurava Elias com força, lutando contra seus braços e gritos. 

Elias
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